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RESUMO 

Este trabalho trata da produção de leite em base familiar, sua comercialização clandestina e 

seu mercado informal. A Instrução Normativa nº 51, de 18 de setembro de 2002, do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, estabelece critérios, diretrizes e procedimentos quanto 

à produção de leite, armazenamento, transporte, e comercialização. O tema é voltado a estudar como a 

prática clandestina do comércio do leite, produzido fora dos parâmetros estabelecidos, pode prejudicar 

e acarretar risco a saúde da população que o consome. Essa problemática gravita em torno da seguinte 

questão: "é seguro e fidedigno consumir o leite produzido e comercializado clandestinamente?". Este 

estudo tem como hipótese a comercialização clandestina do leite, oriunda da produção, em base 

familiar, de pequenos produtores. Diante o exposto, este trabalho alude a contribuir ao município de 

Anápolis- GO o entendimento e conscientização da necessidade de adequação desses pequenos 

produtores à supracitada Instrução Normativa. 
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